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Abstract: First documented record of the Grey-bellied Goshawk Accipiter poliogaster (Temminck, 1824) in the state of Paraná, 
southern Brazil. We report the first specimen of the Grey-bellied Goshawk collected in the state of Paraná in 8 June 2006. An unsexed 
adult was found dead after crashing against a window while pursuing an unidentified Columbidae in a private property (25°27’21’’S; 
49°41’02’’W, 850 m a.s.l.) in Campo Largo, near Curitiba (southern Brazil). We found 14 specimens of the parasite genus Physaloptera 
(Nematoda, Spirurida) in the stomach and upper intestine of the specimen, but no food items were present. The bird skin was deposited 
in the ornithological collection of the Museu de Ciências Naturais – Universidade Federal do Paraná (MCN UFPR.O 085).
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Accipiter poliogaster é uma espécie florestal, incomum 
e pouco conhecida em toda sua área de distribuição, que 
se estende da Venezuela e Guianas ao norte da Argentina, 
incluindo grande parte do Brasil (Pinto 1978, Brown e 
Amadon 1989, Thiollay 1994, Sick 1997). Essa espécie 
é a maior representante do gênero e, a exemplo de ou‑
tros congenéricos, os machos são menores que as fêmeas 
(Weick 1980, Thiollay 1994). Ao longo de sua área de 
ocorrência é conhecida por esparsas observações em cam‑
po, sendo igualmente pouco representada por exemplares 
em museus (obs pess.). No Paraná há registros efetuados 
em quase todas as fisionomias vegetais do Estado (Sche‑
rer-Neto 1982, Koch e Bóçon 1994, Carrano et al. 2001, 
Belin et  al. 2003, Sobânia et  al. 2003, Straube 2003, 
Straube et al. 2004, Carrano 2006, Aurélio-Silva et al. em 
prep.), todos provenientes apenas de observações em cam‑
po. Aqui relatamos a obtenção do primeiro exemplar de 
A. poliogaster coligido em território paranaense. O local da 
coleta pertence à área de Proteção Ambiental da Escarpa 
Devoniana e situa-se no domínio da floresta de araucária 
(floresta ombrófila mista sensu Roderjan et al. 2002).

Em 8 de junho de 2006 um indivíduo de sexo in‑
determinado de A.  poliogaster foi encontrado morto na 
Chácara Vale do Açungui (25°27’21”S; 49°41’02”W, 
850 m s.n.m.), município de Campo Largo, após colisão 
com uma vidraça durante perseguição a um Columbidae 

não identificado. A presa também morreu no local, mas 
o corpo foi descartado pelo proprietário. As medidas de 
comprimento da asa (244 mm) e cauda (179 mm) corres‑
pondem ao citado na literatura para machos, ao passo que 
o comprimento do tarso (60 mm) condiz com o conheci‑
do para fêmeas da espécie (Weick 1980).

O espécime (Figura  1) possui padrão de pluma‑
gem correspondente ao de um adulto, embora apresente 
evidente barramento ventral nas rêmiges, característica 
presente nos jovens desta espécie (Weick 1980, Brown e 
Amadon 1989, Thiollay 1994). Apresentava cera e tar‑
sos amarelo-escuros, pele nua supra-ocular verde-clara e 
íris castanho-avermelhada. A análise das vísceras revelou 
ausência de alimento no trato digestivo e 14 indivíduos 
(nove fêmeas e cinco machos) do parasita Physaloptera sp. 
(Nematoda, Spirurida) no estômago e porção superior do 
intestino delgado. O exemplar foi incorporado à coleção 
ornitológica do Museu de Ciências Naturais da Universi‑
dade Federal do Paraná (MCN UFPR.O 085).
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Figura 1: Exemplar de Accipiter poliogaster coletado no Estado do Paraná (MCN UFPR.O 085) em vista ventral (a), dorsal (b) e em detalhe da 
cabeça (c). Escalas: (a), (b) = 10 cm; (c) = 5 cm.
Figure 1: Grey-bellied Goshawk Accipiter poliogaster collected in the state of Paraná (MCN UFPR.O 085) in ventral (a) and dorsal views (b); detail 
of the head (c). Scales: (a), (b) = 10 cm; (c) = 5 cm.
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